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Desenvolver e validar uma escala de avaliação de recursos hospitalares para preservação 

da continência urinária de pessoas idosas, com base no componente estrutura da tríade 

donabediana. Estudo metodológico dividido em quatro etapas: (1) Construção e validação 

de conteúdo do instrumento por meio da técnica Delphi; (2) Validação de sua estrutura 

interna por meio da Análise Fatorial Exploratória realizada no software FACTOR, 

utilizando a matriz de correlação tetracórica, a Análise Paralela otimizada para retenção 

dos fatores, a técnica Robust Promin para rotação fatorial, e a técnica Robust Diagonally 

Weighted Least Square (RDWLS) para extração fatorial; (3) Avaliação das evidências de 

confiabilidade do instrumento por meio da confiabilidade composta, do índice H-latent e 

da técnica teste-reteste; e (4) Análise do panorama estrutural das unidades onde o 

instrumento foi aplicado. Resultados: A construção do instrumento teve como base o 

suporte teórico donabediano e evidências obtidas por meio de uma revisão integrativa, 

resultando em uma versão inicial com 13 itens agrupados em três dimensões. Através da 

técnica Delphi (duas rodadas), obteve-se validação de seu conteúdo com contribuições de 

seis juízes experts no tema, alcançando consenso da versão empírica constituída de 24 

itens a serem respondidos em formato de variáveis dicotômicas. Ao aplicá-lo à população 

alvo (enfermeiras assistenciais de três hospitais), obteve-se taxa de resposta de 56,6% 

(n:124). Nessa versão, a Análise Fatorial Exploratória não permitiu obter um modelo 

fatorável, devido à dimensão estrutura física. Verificou-se uma forte natureza 

interdependente das variáveis dessa dimensão que não possuíam covariância suficiente 

para formarem um fator, decidindo-se, assim, por retirá�la do instrumento e a assumir 

como um checklist complementar ao mesmo. Da análise fatorial exploratória com os 14 

itens restantes, obteve-se um modelo de dois fatores com Kaiser Meyer Olkin (KMO) e 

Teste de esfericidade de Bartlett indicando adequação da amostra para interpretabilidade 

da matriz. Da análise dessa matriz, três variáveis apresentaram indicadores 

problemáticos, sendo então removidas. O modelo fatorial final dos 11 itens apresentou 

dois fatores com variância explicada total de 60,51%, sendo denominada “Escala de 

avaliação de recursos hospitalares para preservação da continência urinária de pessoas 

idosas” (REHOSP-CUI-11). O fator 1 denominado apoio aos recursos humanos (cinco 

itens), apresentou cargas fatoriais que variaram de 0,41 a 1,00; e o fator 2 denominado 

recursos materiais (seis itens) apresentou cargas fatoriais que variaram de 0,38 a 0,86. A 

confiabilidade composta foi de 0,84 no fator 1 e 0,88 no fator 2; o índice H-latent foi de 

0,998 no fator 1 e 0,937 no fator 2. Os resultados do teste reteste demonstraram elevada 

porcentagem de concordância intraobservadores (acima de 70%) e valores do Índice de 

Correlação Intraclasse aceitáveis (ICC global: 0,781; ICC do fator 1: 0,718; e ICC do 

fator 2: 0,676). Disponibiliza-se uma escala válida e confiável de avaliação estrutural de 

enfermarias que pode identificar fragilidades e/ou potencialidades relacionadas aos 

indicadores de apoio aos recursos humanos e recursos materiais disponíveis para 

preservação da continência urinária de pessoas idosas em enfermarias de instituições 

hospitalares.  
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